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Introdução: Lesão pseudoverrucosa na pele periestomal é originada pela exposição 
prolongada do efluente, sendo uma consequência da dermatite irritativa crônica. 
Ocorrendo alterações na pele ao redor do estoma, tornando-a espessa, irregular, com 
alteração de cor, podendo apresentar prurido, sangramento e dor. Ocorrendo com maior 
frequência nas ileostomias e urostomias. O tratamento dessas lesões normalmente é 
realizado através de cauterização com nitrato de prata ou em lesões grave pela remoção 
cirúrgica, contudo é necessário reavaliar o recorte da bolsa e uso de barreiras protetoras. 
Objetivo: Relatar como é realizado o tratamento de lesão pseudoverrucosa em estomas 
por enfermeira estomaterapeuta de um centro de saúde. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo do tipo relato de experiência da vivência de enfermeira estomaterapeuta, 
realizado em um serviço de referência no atendimento a estomizados em Porto 
Alegre/RS. Resultados: Pacientes que apresentam lesão pseudoverrucosa procuram 
atendimento por dor, dificuldade de manter o equipamento coletor ou sangramento. Após 
consulta de enfermagem, avaliação e intervenção com aplicação de nitrato de prata e 
barreiras protetoras, equipamento com recorte adequado, observamos melhora da pele, 
diminuição da dor e durabilidade do equipamento. Conclusão: Cabe ao profissional 
enfermeiro avaliar e tratar as lesões periostomias, pois com o tratamento correto haverá 
melhora da pele, ausência de dor, maior durabilidade do equipamento, com conseqüente 
melhora na qualidade de vida. 
Descritores: Estoma; Dermatite; Cuidados de enfermagem. 
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